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A parte mais incrível do período de audição anterior a setembro de 1968 foi que os auditores, que se autointitulam tal, poderiam realmente esquecer, perder, e abandonar o percurso de secundários e engramas como uma competência.
Um engrama secundário ou engrama pode fazer key-out ou key-in à vontade. Não ficam de fora, o que faria um release. A própria definição de Release baseia-se neste facto. Um Clear não tem nada para fazer key in de novo. Um Release sim.
Quando se faz apenas fio direto a um secundário ou engrama QUE É RECORRENTE (reestimula-se por causa do ambiente) não se obtém um resultado duradouro.
Secundários e engramas desta vida devem ser percorridos até F/N, não persuadidos a F/N por um processo de recordação.
Qualquer um pode percorrer um engrama secundário ou engrama. É simples.
O único risco em percorrê-los em cadeias foi omitido do manual do Auditor Dianético por alguma razão. Está no Livro Um.
SE UM SECUNDÁRIO OU ENGRAMA FICAR SÓLIDO OU NÃO DESCARREGAR, encontre o anterior similar e percorra-o. Atravesse-o apenas duas vezes e, se estiver a ficar sólido, então tente um anterior. Finalmente, o Básico emergirá e ficará limpo.
Milagres estão contidos nesta ação. Mas um auditor moderno (pré-setembro 68) nunca pensa sequer em verificá-lo. Eles apenas fazem fio direto ou fazem-no ser recordado até F/N. E pensam que está feito.
Uma recente perda de morte não se resolverá a menos que o secundário seja percorrido correta e completamente.
Existem 2 F/Ns disponíveis - uma por key-out, e outra por apagamento. Não faça um processo de key-out até F/N e, em seguida, percorra-o. Percorra-o em primeiro lugar se for um severo secundário ou engrama recentes.
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